SEGUIMENTO DE JESUS 

Uma abordagem a partir da cristologia de Jon Sobrino






           Ivanise Bombonatto

O cenário atual, caracterizado pela extrema pobreza em que vive grande parte dos seres humans, pela gritante desigualdade social, pela cultura da indiferença em relação aos pobres, pela mudança de paradigmas, pelas rápidas transformações sócio-culturais e político econômicas traz consigo um imperativo: a necessidade de repensar, constantemente, a fé cristã a partir desta realidade e à luz do seu evento central: Jesus de Nazaré.

Esta complexa e exigente tarefa recoloca no centro do debate cristológico a questão da continuidade da prática de Jesus, através do seu seguimento, que está na origem da experiência fundante do cristianismo, expressa as dimensões essenciais da existência cristã, mas  que, por muito tempo, foi relegado ao âmbito da teologia espiritual.

A cristologia da libertação, na expressão do teólogo Jon Sobrino, seu representante mais significativo, busca recuperar a espessura teológica e o significado revelador da vida terrena de Jesus com o objetivo de recriar sua prática, hoje, para prosseguir sua causa.

Diante desta constatação, levantamos os seguintes perguntas: Terá Jon Sobrino uma concepção original da categoria cristológica do seguimento de Jesus? No caso afirmativo, essa concepção perpassa ou não sua cristologia a ponto de se tornar abrangente e relevante? Terá ele dado uma contribuição específica e qualificada para o resgate desta categoria?

Estas questões e os desafios provindos da realidade atual motivaram a decisão de aprofundar o tema do seguimento numa abordagem a partir da cristologia de Jon Sobrino.

Delimitamos o horizonte da nossa pesquisa, formulando a seguinte questão: Qual o significado, a abrangência e a relevância do seguimento de Jesus na cristologia de Jon Sobrino e qual a contribuição que ele oferece para o resgate dessa categoria? Esta questão fundamental atravessa todo o tecido da nossa pesquisa, garantindo a unidade e a coesão intrínsecas.

Nosso procedimento metodológico contemplou os seguintes passos:

Primeiro, a questão fundamental, ou seja, a compreensão do seguimento de Jesus na cristologia de Jon Sobrino e a identificação de sua contribuição específica para o resgate desta categoria, foi desdobrada em cinco questões básicas que constituem o conteúdo de cada um dos cinco capitulos; segundo, a questão básica de cada capítulo, por sua vez, também foi sendo desdobrada em outras perguntas e respostas sucessivas que entrelaçadas, como anéis de uma corrente, vão desenhando o conteúdo de cada capítulo. Breves sínteses das principais conquistas e perspectivas são apresentadas no final de cada tópico, conclusões mais abrangentes são retomadas no final de cada capítulo e uma conclusão final sintetiza todo o resultado do nosso trabalho.

As respostas às questões foram dadas percorrendo dois caminhos complementares: o estudo, atento e minucioso, comparativo e reflexivo das obras de Jon Sobrino publicadas até junho de 2000 e contextualizadas no horizonte bíblico-histórico; a leitura comparativa dos estudos, das dissertações e teses sobre Jon Sobrino.

E para complementar este caminho teórico, tivemos a oportunidade de conhecer a realidade de El Salvador e de ter vários encontros pessoais com Jon Sobrino, momentos privilegiados em que pudemos confrontar com o próprio autor nossas descobertas. 

A estrutura fundamental de nossa pesquisa está organizada, em cinco capítulos. Os dois primeiro são de caráter introdutório. Para estes, servimo-nos de fontes secundárias, isto é, obras sobre os autores mencionados, mas igualmente fidedignas; somente em alguns casos recorremos à bibliografia primária, isto é, escritos sobre os autores mencionados. 

O primeiro capítulo traça um amplo horizonte neotestamentário do seguimento. A preocupação básica desta capítulo é buscar as raízes neotestamentárias do evento histórico-salvífico do seguimento, para compreender melhor o alcance da proposta de atualização e vivência do seguimento feito por Jon Sobrino. 

O segundo tece, de forma geral, a longa, complexa e conturbada trajetória da categoria cristológica do seguimento e sua relação com a imitação. A dúplice preocupação que perpassa o texto é mostrar que o seguimento de Jesus é parte integrante e essencial da tradição cristã e situar Jon Sobrino na continuidade desta tradição. 

Os três capítulos sucessivos respondem diretamente à questão fundamental da nossa pesquisa. Para estes trabalhandos diretamente as obras do nosso autor, Jon Sobrino.

O terceiro apresenta uma visão geral da cristologia de Jon Sobrino, articulada em três eixos fundamentais: as vítimas deste mundo e o compromisso de descer da cruz os povos crucificados que constitui o lugar social e eclesial do nosso autor; o Jesus histórico, que chama para segui-lo, prega o reino, vive em intimidade com o Pai e envia o Espírito Santo, é o ponto de partida metodológico; o seguimento de Jesus, expressão de fé e compromisso, princípio epistemológico fundamental. Estas três realidades estão íntima e profundamente relacionadas entre si: as vítimas remetem ao lugar onde acontece a fé  a reflexão teológica; o Jesus histórico é critério de seguimento e o seguimento é o modo de recuperar o Jesus histórico.  

O quarto capítulo toca o cerne da nossa pesquisa. Analisa o seguimento como forma privilegiada de explicitar a identidade cristã. Evidencia o significado, a abrangência e a relevância do seguimento de Jesus na visão de Jon Sobrino e mostra como subjacente a toda a cristologia de Jon Sobrino está o problema da identidade cristã. O seguimento é caminho insubstituível para conhecer Jesus e, simultaneamente, construir a identidade cristã.

A estrutura do seguimento consiste em reproduzir a vida histórica de Jesus que se constitui ao redor de quatro momentos significativos: a encarnação parcial na História, a missão libertadora em favor das vítimas, a cruz e a ressurreição. 

O quinto capítulo analisa a vida cristã como prosseguimento de Jesus com espírito. O seguimento de Jesus tem duas dimensões fundamentais intrinsecamente relacionadas: a dimensão cristológica: ser e viver como Jesus e a dimensão pneumatológica: o Espírito que atualiza Jesus na história. Conseqüentemente, o seguimento só pode ser concretizado levando-se em conta dois fatores determinante: a memória viva de Jesus de Nazaré e as situações históricas em que se vive. Jesus deve ser prosseguido, atualizado e não imitado mecanicamente. O Espírito é a memória e a imaginação de Jesus: memória que faz voltar sempre a Jesus de Nazaré; imaginação que nos leva a perguntar constantemente, o que diria e faria Jesus hoje.

A vida de Jesus foi toda ela perpassada pelo Espírito. Conseqüentemente, o seguimento é o lugar privilegiado da manifestação do Espírito.

. 

Concluindo, podemos afirmar que Jon Sobrino situa-se na continuidade da tradição eclesial do seguimento de Jesus no ambiente vital da teologia da libertação. A exemplo das primeira comunidades, a preocupação que perpassa a cristologia de Jon Sobrino é conservar viva a memória de Jesus de Nazaré, sua ternura especial para com os pobres e propor o prosseguimento de sua práxis de seguimento. 

Ao definir a identidade cristã a partir do seguimento, Jon Sobrino contribui, de forma expressiva para substraí-la da abstração e da alienação e reforça seu caráter cristocentrico e conseqüentemente, seu compromisso com o prosseguimento da prática de Jesus. 

A abrangência e a relevância do seguimento se manifesta, particularmente, de duas maneira: no seu caráter epistemológico, Jon Sobrino afirma ser o seguimento o lugar primigênito de toda a epistemologia teológico-cristã, na sua função globalizadora dos diversos elementos, como a teologia, a liturgia, a Igreja, a vida cristã. Desta forma, Jon Sobrino recupera não só o potencial mistagógico do seguimento, mas também sua capacidade intrínseca de unificar e hierarquizar os valores humano-cristãos.

Ao resgatar a densidade teológica do seguimento de Jesus, Jon Sobrino traz relevante contribuição para o cenário da reflexão cristológica. Colabora para a reapropriação da categoria da  história, reforça o caráter soterológico da cristologia e a relacionalidade do conhecimento teológico, redescobre  o valor do testemunho martirial. A cristologia de Jon Sobrino é uma cristologia eclesial, situada no reino da vida em constante confronto com o reino da morte, dialogante e aberta ao futuro.

